
o Sr. deputado Aro,ldo C., de Carvalho,
Osvaldo de Oliveira, é,. não h� d�vida; .uma expressão

exalta . e honra terra' em . que . nasceu
.

..

Cenoinhas. foi sempre _

bem -representado
Dois Nomes llustI'es

'Notas valendo menos"lO por ce�to
0,5, Valores e Estampas recolhidas

Foram recolhidas pela Caixa 'de

Amortização, com 5 por cento de

descdnto, n�tas de emIssão do Te

somb, ,de todos os ralores, per

tecentes às estampas mais anti·

'gas 'de, cada série. Duran
te êste mês e no de outubro, se-'
;ão elas, recolhidas com um ,des
conto de 10' por cento.' que pas-"
sará a 15 por ,cento em novem

'bro. e de�embro, e li vinte por
cento em_ janeiro e fevereiro. Daí

por diante o desconto aumentará
de 5 por cento mensalmente, du
rante ql!latro mê�es e a seguir de '

10 por cento cada mp,s até a pe��
da total do valor.

'

r

São os seguintes os yalores e es

tampas das cédulas 'recolhidas.
...-: de 1$000 - Estampas 9a, 10.a,
11.a, 12.8, e 13."; ,_ de 2$000 -

,Estampas 11. :'\ 12.a, 13! a, 14.a, e

15."; _ de 5$000 - Estàmpas 14.8;
- de 10$000 - Estampas 14,;";
- de- 20$000;-- Estampas 13." e

14.a; - 50$000 - Estampas, 13.a,
H.n; - de TOOMO ,- Estampas
]:l,.a; - de 200$000 - Estampas
13." e 14.a; - de 500$000 - Es

tampa' 1.â e - de 50Q$000' ::_

Estamra 14,.3.
'

"

,
,

\

Faleceu 'com ,120
, 'a"nôs! ,

Informam de Belo HOf'izon
. te que aiJ.aba de falecBr,o :ho
mem mau 'velho de Mmas
Gerais.eh,amava-seJoséLuiz

,

, Pe1�eira, 'Reis, tinha 120 anos

de 'ida'de e deixo,J� 400'descen
dentes diretos. �

,
i .,: �. .....

"

\

Osny Viéira �'Edite Woehl
Terá lagar no'proximo sabado

o enlance matrimonial do nos

so amigo sr. Osny VieiTA, alto
'funcionario da acreditada fir

,

ma Zaniolo S;A., filho da exma.
viuvá: d. Claudia Vieira, �om 'a

gentil, senhorita Edite Woehl,
'habi! datilogr'afa do Cartorio,
diléta filha do.. nosso prestante
amigo 'sr. Leopoldo Woehl.

, . Serão 'paraninfos do noivo ó'

Agradecendo sr. Altavir Zan�olo e exma., es..,

Do ilustre sr. Egídio'Pereira, posa E' da 'noiva o sr. Leopoldo
advogàdu provisionado' recebe-' WQehl' e a �'xma. sra. d. Maria

'mos o seguinte agradecimento:' Claudià Vieira.

,<Sr. Reda:tordo «Corre�o do Nor-
' Os noivos são figüfas de, éli

te.» Agradeço sensibilisado as,' te da nossa sociedade, 'por isso,
amaveis referencias' feitas, por.\ serão mui' ,cumprimentados ,e'

êsse admiravel semanario so- h?menagea,dos. -,"
bre a minha pessôa, por, oca- «Correio do Norte» antecipa:'
sião do transcurso de meu ani- demente apresenta seus cum-"
versario. (ass.) Égi<iio Pereira.» prinieritos.

.

com' O·

Canoinhas Catarina, '22, de Setembro de' 1949

Diretor-proprietário : SILVIO A. MAYER
Redator :' �UILHERME VA,RELA

'

CANOINHAS SANTA CATARINA
Circula às 5as feiras

Pedem-nos publicar o seguinte:
Muito interessante é que Bar

riga Verde transcreveu o artigo
"Um deputado udenista discursa
va em alemão". Isso é· agora...
Entretanto .no tempo das eleições
.havia cartazes nos suburbies da
cidade, com o, retrato do Dr. A
derba! e' os dizeres': "Homenagem
do P. S. D. à colonia alemã"}; e

\dizer que ha poucos anos atrázo
jornal pessedista escrevia em um

artigo uma frase mais ou menos \
.. "" .,. 1-

aSSIm:
,
... para que pelo amor

de Deus nos livrem do apelido
"pequena Alemílnh�" (ou coloríia
alemã) que Santa Catarina tem"...
Isso são coisas do P. S.' D. I

'

,

M.W .

o jovem e brilhante doutor A- falava o doutor Osvaldol) havia,
roIdo de Carvalho, deputado, 11- de um lado, arrepios, e, do ou

denista de Santa Catarina, pelo ,tra, indizivel prazer.' Aqueles
município de Canqinhas, é indu- que o tinham pela frente a con

bitàv�lmente um autêntico repre- trariar-lhes 's seus pontos de

sentante da geração brasileira; que vista, sentiam, desde logo, o

tem sobre 'os seus ombros as gra- pêso da sua fluente argumenta
ves -responsahilidades politicas ç�o e notável eloquência.'

" criadas pelo emaranhado do pre- Certa vez, tivemos ocasião de
sente. É homem de atitudes se- ouvi-lo, na defêsa de interesse
renas, corno, se fora um inglês, de nossa próspera comuna, pu- São Coisas do P. S'.D.
poucos gestos, muita; perspicazia sera ele a Assembleia em pol- .

e visão larga das coisas. Tenho vorosa, fazendo percuciente crí- .

para mim que esse- ilustre 'moço tica a inseguras atitudes de al
bem poderia. figurar, entre aqueles guns colegas seus. Nesse 'tem
soldados britânicos que, 'acossados po, .05 deputados do, P.R.C., do

pelo insucesso de muitas batalhas. ,qual o doutor Osvaldo era uma

jamais' pensaram em 'desistir da das mais belas expressões, ti
luta; mas sómente nos soírimen- nham autonomia intelectual;
tos, ainda maiores, que teriam de podiam divergir. Agora, não.

passar até Il conquista .-.Ia· vitô- O regime é, ainda, o ditatorial.
ria final. Vejo em seus olhos e O líder, de 'pé; diz: «O Pilão
no seu semblahte franco a COD- vôa!» E os seus correlígíona-

. vicção do êxito da sua marcha. rios respondem, a uma só voz;

para gloriosos destinos do ama- «Vôa, sim. senhor!» Como os

nbã.
'

"

. tempos mudaram!
Canoínhas, com' Arolde de Mas, voltando ao pensamento,

Carvalho, fez-se representar ida o doutor Osvaldo de Oliveira
Assembléia Constitu.in_te. sem .

colocàna os seus colegas em tal

q�ebI_ar a� .�ua� tracl�çoes m?-, entaladela, que, G doutor Adol
.
rais e espírituaís;' POIS, do seío Io Konder

.

GoverÍlador ,do Es-
do-seu povo l,ivr.e e _co�lC�en�e, do, intercedera para quevoltas-:
na velha República, tao mjuraa- se a calma ao recinto do Le-

d?,. porém cada vez mais ?ig- .gíslatívo, enviando um dos seus . .

maCarrQ-

n��Icada pelo par.alelo da� COIsas, secretarias àquela Casa; com o', n,ICOS
,

vinham para. ca e
. bIJI.h�va:n' pedido para aquele seu amigo Dizem qu-e '0 d'ephtado'pessedista

numa apoteose de íntéligêncía cornpareeesse 'ctlm,1:lI'gência em .. ,G:!l,ilherme JJtl>an, �Íll;l só fa:1a a.tín-
e cUlt?fa ou. 'no exemplo -de Pa'lácio...

.

gua ruem�, eXl!ressa�s� tttU�t<'�.�)tl em
austeridade e honradez fígurass, C f ')a' pOJ:-t1!gUê8" daí sereJll.seus discirrsos

d
.

d ',(, .

'
" ,

' on, mua na - pagina publícados para depois serem lidas.

_entre as quais estacamos \�em .' I Sera. possívelvl.;
.

citar outros nomes para evitar
, LI'n'dissimas - .....----�-..,.....,----....

injustiças que um lapso de me- t
,.

móría .podería causar) o ruti-, R' d' Aniversarlos
lante �spírito do doutor Osval- . 'en as ,Festejaram seus 'aniversarias:
do de Oliveira.' 'Fitas, Linhas, 'l'oalha,s riscadas 1;18

'

D'
. ,>

Ia 17, a e,xma. sra. d. Murei,
Na ' Assembleia Legislativa, C'"

'

E' I digna esposa do ,'sr. Eustachiõ
quarido esseno·tável médic() 'p�.;.

. asa'
.

r ita Moreira Filho e\ ,dia: ., 20 o sr.

trício pedià a palavra (e como Eustachio Mod:dra, um dos mais
- .-'. ,-�""" ..... _ ......_�"'.- ..

antigos habitantes deste Muni-
cipio. Parabens.·

Viajando
Esteve' nesta 'cidade o sr. Hen

,rique Passo�, fórte cOqlerciante
estí1be\ecido em Felipe Schmidt.

,Aviso
O abaÍxo assinado, prpprietá

rio de terras dE> lavoura nolü-
, gar de "Rio da Arêia de Baixo",

'

deste Municipio,
.

comúnica' por
ID<;ÍO dêst6', aos seus vizinhps em
geral, que, a partir, de. IOde
,Janeiro de 1950 p/v.., não mais
, Pl?rmitirá a permanência de cria
ção de quaisquer especies 'em
os -referidos,'seus terenos.

f

Previne, outrossim, que'pren-
'

derá os animais que eí1cqntrar.
em seus tel:renos, responsàbili
zando' de acordQ c'om a Lei" os

respectivos proprietarios pelos
danos que lhe .forem causados
em suas lavour:às ou benfeito
rias. 171-3
Canoinhas, 20 de Setl:íro. de 1949

(ass) WALTER 'SCHOLZE

'Vendern-se
'22datas e iDO titts.2' de terra de

planta, tendo bôa agua e um

'ari-oio, 'situado proximo ao Alto
das Palmeiras. 170":1

, Para ver e ttatar com o' sr.

RAFAEI:;� DIETHIUK'
Rua Benjamin Constant

o q�e é bom�, um tesouro,
Beba 'pois, o C a f é

�OURO»

0- .regressc de
«seu. Beringéla»

Os telegramas das Agencias ei-lo em fórma empregando o

Telegraficas que fornecem o no- dinheiro da propaganda' eleito
ticiario da imprensa falada e ral, Seu sistema filosofico é que

-

da escrita, informam que seu o homem var e a terra' fica.
Beringéla ,deceu do avião em Achamos que seu, Beringéla'
Curitiba, sendo, imediatamente nêsse e noutros pontos é de
convidado para almoçar em Ps- larga visão - é um homem pra- .

'

Ia-CÍo com o seu
: grande amigo tico, como se diz em linguagem

Mopés Lárnpeão' e que após comercial porque, se recebeu
terminada a frugal refeição, após dois milhões de cruzeiros para,
ter ingerido alguns copos de vi- a propaganda, pode gastar, eín
nhos reconfortantes e generosos, cu 'mil cruzeiros em-churrascos,
subiram no auto presidencial bebidas e outros divertimentos
afim de verem as terras da,Lum- para entusiasmar eleitores e

ber em- Calmon;
"

guardar o restante,' para que
É pensamento desses ilustres sua velhice se .torne mais fãrta

personagens, figuras" impares' e'maís calma. Si tál cousa seu,

da' eeonomía nacional, senho- 'Beringél�, fízer, está certo, tan
res de imensas glebas' ,de ter- ta gente tem feito desses ne

ras,' comprarem não só:' aqu�le gocíos e aí vivem honradamen
murrdãe de terras, de ,Calmon te, 'honestamente, dono de ar:'
como também a fazenda de Gua- ranhif-céus, de automóveis'de
rapuava e outras que forem en;. luxo 'até 'de aeroplanos para as

contrando durante a viagem. Seu criánças se divertírem: '.

,

Beríngéla nunca Ioí Iàtl;funda-
.

Parece-nos que seu, ��ringé
rio, ísto=é não desejou jamais la foi' convidado pêlo governa
possuir extensas faixas de ter- dor do Rio Grande do Sul, pa-

.

ra,
'

mas ,com 'êsse. negocio de, ra. dar um pulinho até lá.
«Marcha para'o Oeste», e de- . E êle vaLo ora se� vaLo .

pois de se ter' enchüh� 'dás
.

MANECO' ,
.

«gaitas», segundô'" 'se· propala,
deu-lhe comichão n(L sovaco e

Brigadeiro
" Eduardo

"

Gome&"
'

Fez anos no. dia 20 o sr. Bd
gadeir(). Eduardo Gomes, ude
nista de fibra; seus ,a:�lÍgos pres
taram-lhe gra�des h9menagen's
naquele dia.' . .'

'.

.'

'l'
'; "'C<:�rreio' do Norte" felicita�o. j

. ';.
. . ,

�

Enlace Dr. Saúlo ..Paula
Maria

Realizou-se, dia ,15, conforme
. noticiamos' o enlace. matrimo
nial do sr. dr. Saulo,de Garva
lho, ilustre advogado' do nosso
fôro com.3 gentil,senh'oritá,Pa,u:
'la Maria, dileta filha" do esti
mado casai J<.:::miliano A. Seleme.

,

As solenidades tiveram
logar em anbiente de 'grande'
cordialidade e alegria., Elegan
tes senhoritas apresentaram-se
liridamE'nte vestidas; com finis
simas toilE;õtes; cavalheiros e se-'

nhoras tambem se apresentaram
com suas mais finâs· iriclumen..:
tarjas.

O cas�l Se]elJl€ foi pródigo,
em �ervlr a

. todos com aquéla
d'eIicadeza tão nossa conhecida.'

,
'O_s ripbentes no dia seguinte

viajaram para o litoral afim de
passar sua lua de mél.
Votos de felicidades.

• {�.- "I

,Bolão'
Foi um grande dia o de sa

'bacIo para os aficcionados do'
aristocratico jogo de 'Bolão. En
conti;aram-se na cancha do 0-
perario "3 de Maio" e �Democra
ta», e durante a pügna fOl aque
le barulhão, medonho ,que mui
to alegrou' a todos que tiveram
prazer de assist_i-Ja, «3 de Maio»
venceu com,' 3Ó 'palitos.

" ,

'Aos srs. comp'onentes de am
bos 'os clubts' os nossbs cum

primentos.,
' -.

.•\ .J,.

,
'

De Pau.la Pereira
Fez anos:no:di� 16, o dis----...,

tinto jovemOsvaldo Leandro,
Tivemos o pl:azer de vêr na ci-, filho do· sr.. Tertuliano • de

..i dade, o Ilr."'-Miguel Leal dos San- d. Davina ,Leandro que se

tos, empreiteiro, El o sr. Salvado'r enc'ontra:no Rio d. Janeiro, .

Mendes de Queiroz que nós visitou incorporado ao Batalhão d" .

pa'gantlo !lua assinatura. Guardas.
'

_____,_,, ...._'
'." - :Na mesma data comemo;.,

'�,

ra S',Ü natal a'graciJ1líeninaOs que viaJaram .
. Inélda, q"erida filha do CQ.-

';

Afim de assistirem '_ o
� casa_::-' .

sal f::'-neslo e Silvia lVitt. ;

mento do sr. dr. Saulo de Car- - Festeja hoje sell ,ftldali,ci()
valho, estívéram" riesta' cidade" '4' êxma,. sra. d. Olivia 801"- �

q sr. Waldemiro Carvalbo e n: g.!s�: v_irtuosa esposI,f dó Sr.
Olga' 'Bayer Carva.lhú.· pais do Elpzd1.o· Borges. '"

,

dr.. Saulo, lê 'do Ruth Carvalho' Aos aniversarianÍts nósslls
irmã do aludido doutor.

.
felicitações.

_____,----------------------

Vimos na Cidade

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORHEIO DO NORTE SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇÃO DO NORTE CATARINENSE

Ildmftlml!�!OOn!lllllll!ll!I�mmIDh�ThI",!mllllilllllílmllll��llllmmllllllfllll!11�llmlllmlllllbllllilli!l!l�BIII�dilllllllfllllllllllldmallllll�llmnm�mhmlmilllllltlll!lllm

Banco Indústria e Comércio de Sta. Catarina SIA ;;� M{ltriz: ITAJÁí '

Fundado, em 23 - 3 .: 35 =- '

� Enderêço telegráfico: «I N ,C O» ,

e Capital integralizado . . . ._ . . . . . . . .. Cr$' 15.000.000,00 SÊ'

.

� Fundo de reserva legal e outras reservas "em 31-12-48 Cr$ ,22.343.244.40 ;;
� Total do não exigivel . . . . . . ., . . . .. Cr$ 37.343.244,40 �
EiS _', 5,e

" Filiais, Escritorios e Agencias em:
-

" ;:� Araranguá '--: Blumenau - Braço do Norte -Brusque _ Caçador - Canoinhas - Cam- =� birela - Chapecó - Concórdia - Cresciúma _. Curitiba - Curitibanos � Campos No- �� vos - Florianópolis - Gaspar - Ibirama - Indaial- Ituporanga _ Jaraguá do Sul - ��'� Joaçaba - Joinville - Laguna - Lages - Mafra - Orleães - Piratuba - Porto União ,!l:::

� - Rio de Janeíro - Rio Negrinho - Rio do Sul _ São Francisco do Sul - São Joa- ::_=

� . quim - ,Taió - Tangará - Tijucas - Tubarão _ Urussanga - Videira �
: Filial do Rio· de Janeiro: Filial de Curitiba: �.
===, ===

e= Travessa do Ouvidor, 17 - A [térreo] Rua ·Monsenhor Celso, 50 �
� Caixa Postal, 1239 Caixa Postal, 584

/ �
� Telegramas: - "R I O I N C O" Telegra�as: "I N C ·0" !E

==

:. Taxas de Deposiíos !" CONTAS DE MOVIMENTO. CONTAS A PRAZO: fê#}
@ A Disposição 2%3. a. '; Com aviso de tiO dias 5%a. a. �li Limitada 3%a. a. " " "90" 5Y2%a. a. i;
@ Particular i� 4%a. a. " " "120"

. 6%a. a.
_

� Limitad,a Especial 5%a. a. Prazo fixo 6 mêses 6%a. a. �� ,

" ." 1 ano 6Y2%a. a. �I DEPÓSITOS POPULARES 5%,. � ,

@§
.'
Depósitos especiais a prazo e e/aviso, saldo mínimo de 50.000,00 7% �. a. 5

i!'
_

,(APITAUZA(AO SEMESTRAL
I

i; .

Agencia nesta cidade à Praça' Laur,o Müller, esquina Rua Major Vieira ;� Et-:.-

= (Com casa forte subterranea) "
�, Abra uma conta DO "IN-CO" e pague com cheque! �
"ª I

I
==

jij"lllIIllllllllllllllllmwmJllll�ml�lmtIlmIDlJl��lIIIm�m.,llmI!lIPIIIIIII�1lIllIl��qijlllmPlmlllmlmpm�mmlmIIIIPIHlllllwmpmllmnlmllllll���lmlllrulilllll��lijlmmllm�Iff�lllilllllllllllllllllllil�
lndicado r P rofiss iona I Av.iario leghorn-.(a.noinh�s

,
�

LeQhorns Brancas de fI§orosa sel2çdo�
Método PAOWAN
Ovos p. incubaçã<t Pintos de 1 �ia

'

Frangas de 2 e6 nrézes.keprodutores
CORRESPONDENCIA PARA:

A. Viertel Caixa Postal, 98Canoinhas Canoínhas 55-5'

t
......................._-- _ _ - .

ADVOGADOS,'-

Dr. 'RiVadavia R." Corrêa
Praça Lauro MUller ex. Postal, 27

D�. Arolde C. de, Carvalho e

Dr. Saulo Carva-Iho
Granja Gertrudes
Situada em Agua Verde

Propríetario
JOÃO FR.EDERICO SIEMS
Ovos á venda 'para incuba
ção de :

galinhas da raça
Leghorn=-Branca, seleciona
das: Da classe liA" a Lr$35,OO
e classe )'8" a Cr$25,OO ,

a duzis, 153.P
CANOINHAS - Hua Caetano
Costa, n° 9 - STA. CATj\.RINA

Rua Vidal Ramos 'Caixa' Postal, 1q5
e

CANOINHAS
-

••••••••••••••••••••_••••.••••••••• � e•••-:••••• � , •••••••• ••_ ••_.

DENTISTAS

Dr. '. R o meu 'F'e r r e ir a

Cirúrgião Dentista -_ Rua Senador Schmidt
A tende das 7 ás 9 e das 13 ás 18 horas

. CAJVOIlvliAS Sta: Catarina

Ivleyer Vende-se
Uma instalação' completa para
luz elétrica. dinamo "Siernens
Sohuckert";: 1;65 K. W. 'para
corrente continua. lS8xl
Para ver e tratar com o snr.

. Waldemiro Olsen, nesta cidade .

Atende diariamente das 7,30 ás 11 horas 1,30 às 6 horas

Praça Couro MUller
CANOINHAS Sta. Catarina

MÉDICO
.

Clínica Especialísada das Doenças do Aparelho Digestivo
ano-retaes e da Cura de' Hemorrhóides sem operação

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida

Vende-se Lima Casa
na rua 13 de maio, com meia

data, recebendo em pagamento
ações da Tricolin S/A.

Para tratar com ALFREDO
STULZER. ,162-1

2>t. 11te",de� de, �I&auf�
.' Avenida João Pessõa 68

CurUlba. VORREIO
.

DO NORTE
Fundado em 29 ele maio de 19-47

EXPEDIENTE
Diretor- prop ietariq

, Silvio Alfredo Mayer
Red'�tor: Guilherme Varela
Redaçio e Admfniltraçio,

.Rua Paula Pereira, 23
Imprcsio nll Imprusora Ouro

Verde Ltda.

ASSINATURAS·
'Ano ••..• Cr$ 4Q,00
Semeltre • ' .•. CrS 2,5.00

-x-

Numero avullo CrS 1,00
Numero .trazado Cr$ 2,00
Anunciol de aeôrdc cem a tabela de

preços.

PR!S,\O DE
VENTRE,

o que é bom é um tesoa ro
Beba' 'pois, o', C a f é

«OURO»Phylobil normaliza o

suncíonemenro do fíga
do, combate as cólicas,
corrigindo ti prisão de
ven tre e as funções In
testinals. Remédio vege
tal em gõtas. Tom<l 20

gõtas, 2 vezes ao dla,

Casa Erlita'
recebe sempre os lindos modelos

dos afamados

PHYLOBIL E' F E C EPara os' males do fígpdo

R,HODES VERMELHA
A galinha para o Brasil. .

, Ovos e carne; melhor rendimento, Nosso aviário
é o unico na praça com uma- cápacídade de. 720 pintos c�_·
da 21 dias. ..' .

'.

Vendemos .ovos para incubação, ovos para beber e

comer sem fecundação.
.

,.
Pintos de 1 dia, pintos de 6 semanas, frangas e re

'produtores. ,

.

Para os que comprarem pintos de um dia empres-
tamos nossas criadeiras.· .

ENDEREÇO:- GERTRUDES MENDE - �SUB - ESTp,_ÇÃO DA
FORCA E LUZ

.

RUA WOLF FILHO N.7
.

CANOINHAS

-

,

\

146-1 I
..

Faça do Correio do Nor- - Hão podemos. concordar·
Conclusão ,te o seu jornal. morte contra pessoa culpada .. ,»

e que _:_ Q'l,lalquer ato tenden
te diretamente a destruir vidas
humanas inocentes _: seja corno
fim ..::_seja como meio - quer
se trate da vida embrionária, de- '.1

senvolvida ou próxima -do seu

fim -. é ilícito ... Isto é íncom
. pativel corr. a Lei

.

de Deus e

contraria á lei natural,
'Triste arte de curar ', matando!
triste arte de 'esconder o assassínio
debaixo de palavras cientificas!
São os reizinhos Herodes da

.

era atomica.
Porém, hámais coisa ... Até [á.,
XAVIER MONTEIRO. '

.,
.

' Feridas. Espinllas. Manchas,
Úlceras I ReamllislIlI

"fUIIR DE n06UEIRf
AlIlillar 1r.lameDlo 'da $lflIls

'

Alugarn-se
.

Um�, .ou duas salas proprias
para cscritorio, gabinetes denta
rios, ou outra qualquer instalação
comercial. 167-1-

Para ver e tratar na casa

FREDERICO KOHLER
t

/
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Canoinhas foi, -

se111pre
beLn representada

Conclusão
- "Sim. já irei. Diga ao Kon- 'Mas o doutor Osvaldo de Oli-

der que ele tem todas as minhas veira nunca mais apareceupor lá,
atenções, depois, porém, das aten- onde a sua lembrança, no entan
ções que devo a Canoinhas. Es: to, perdura, como um dos belos
tou em defesa de suas aspirações. valores espirituais de outros tem-
Mais tarde-comparecia a Palâ- poso A ditadura arrebatou das

cio e era ali recebido com a nrais rodas intelectuais daquela Desterro,
franca e cordial acolhida. o dou- - tão envelhecida. tão triste e

tor Adolfo Konder sempre foi um, escurecida, - essa figura helêni
"fan" do doutor Osvaldo de Oli- ca, com o abafamento a que coo
veira, denou quase' todos os homens de
Conta-se que em 'um congresso mérito. Ele, porém, fez gravar

de Professores, em Florianopolis, indelévelmente, na memória da
quando discutiam o ensino reli- gente da capital, o nome de Ca
gioso nas escolas, o doutor Osval- noinhas.
do surpreendeu a todos pela dia- Láse vão vinte e dois anos! Para
lectica desenvolvida. E, para com- nós, o ilustre patricio vive qual
provar a sua formação religiosa, o era naqueles saudosos tempos.
rezou PADRE NO�SO em grego! Na tribuna; em Palácio ou no

Em grego, sim! Em optimo grego! extinto Clube Concordia, onde ía
Estava presente a essa m-mora- jogar bilhar com o velho e amável
vel sessão um erudito Padre Je- Mr Edward Simonds, "inglês da
suita mestre da língua de Homê-" Luz';, o doutor Osvaldo era sem

ro, que, logo após ouvir o ilus- pre ó mesmo, um homem de es

tre orador, foi ao seu encontro pirito e um gentleman.
para felicita-lo, dizendo: "Nã'o O jovem deputado Aroldo de
houve um só deslise no PADRE Carvalho, com o-sr, dr. Osvaldo
NOSSO; em grego perfeito!"

'

de Oliveira, é, não ha 'duvida, uma
expressão que exalta e honra a

terra em que, nasceu.
Entre outros problemas que esse

ilustre e jovem deputado tem tra
tado na Assembleia, lembramos,
para caracterizar a sua invulgar

entre a ética profissional mé
dica e a legislação' da Igreja
'a não ser que mentalidades mal
informadas desvirtuem os con

ceitos e invirtam as realidades.
Vem a proposito o que o San

to Padr'e Pio XII ha pouco tem
po afirmou na audiencia dada
a cerca de oitocentos membros
da A ssociação de São Lucas

que 'congrega os medicos cato
-lícos. Aludindo aos deveres dos
médicos em face dos modernos
p r o b I emas eticos, disse que

Nenhum poder sobre a

terra tem autoridade para ani
quilar a vida humana, exceto
na execução de sentença de

_Conclue na' 3a pagina

.«Não pOdemos
disse o Pe.Colombo, de Araxá, rencia eclesiastica consiste tão

«com a' interferencia eclesíastica somente em não querercolabo
em assunto em que predomina, rar nessas "ablações" como os de
tambem, o segredo, a ética pro- nomina o sub-provedor da San-"
físsional.» ta Casa. A Igreja os considera
Duas coisas o ilustre doutor crimes; não por espirito de in-

,

colocou em contradição: a in- trujice, mas por seguir a Lei' de
terferencia eclesiastica - e - a Deus, expressamente Senhor so

ética profissional medica.i, ,'Étos- bre a vida e a morte. A Igreja
quer' dizer, norma de proceder.' não pode considerar permitido
A ética profissional dos medi- o que a Lei de Deus proibiu -
cus se inspira no juramento de Não matarás!.... O homem, em

Hipócrates: sua vida prenatal, jamais pode
Prometo que, ao exercer a ser acoimado de agressor in

medicina mostrar-me-eí sempre justo contra o qual se possa in
fiel \ias preceitos da honestida- vocar a lei da defêsa legitima
de, da caridade e da ciencia .. : com sua consequencia mortífera.
penetrando no interior dos la- Portanto, não ha contradição
1'€8, meus olhos serão cegos,
minha língua Galará os segre
dos que me foram reveládos
o que terei como preceito deho
ra .. Nunca me servirei da mi
nh'a profissão' para .corromper
os costumes ou favorecer o'

crime, .. Se eu cumprir este ju
ramento coro fidelidade/ goze
para sempre a minha vida e' a
minha arte de boa reputação
entre os hornens., se eu o in

frigir ou dele me afastar.
suceda-me o contrario... Ripo
crates.
Como no caso de Araxá se

trata de «infanticidios e seme-,

lhantes, istc é: matar a creança
antes de ela nascer, a interfe-

concordar»

Versos p'ra
(LUã..Ú ZICO e JULIO MANt::)

TOSSES t
/ BRONQUITES!

VIHHO tHEO!OnDO
(SILVElR,A)

GRANDE TÔNICO compeensão civica, o da alfabeti-

,zação dos adultos, e dá instrução
e cultura, em geral, do povo, o

seu grande discurso sobre rodo:
vias do Estado e outros trabalhos
importantes.
Na verdade, democracia exige

educação e cultera, que, por sua

vez, são fontes irnprescidíveis da

grandeza da Pátria.
'

Canoinhas: está, magnificamente _ Vida bôa tem cabrito, compadre! - Si não fosse a ,catinga.representada!

o Recenseamento e a Religião'
Um dos quesitos que fugiram

no questionário do Recensea�
menta Geral de 1940 e que
constará. também, do boletim
do próximo Censo, a realizar ...
se, como é sabido, no próximo
ano, é o que diz respeito á re

ligião. Atravéz dêle, ter-se-á
noção definida da predomínân
cía dêste ou daquele culto nas

diversas Unidades Federadas,
. o que permitirá, pelo confron
to: com, os' resultados .do Censo
anterior, conhecer-se, mais de

, perto, a evolução religiosa do
. País.

,

Em 1940, ficou apurado que,
'

do total da população do Bra
sil, 95,01% eram católicos roma

nos, 2,6.1% protestantes, l_,12%
espíritas, 0,30% budistas, 0;14%
israelitas; 0,09% ortodoxos, 001%
maornetànos, 0,01% xintoístas,
0,26% de outras religiões, 025%
de culto não declarado e 0,21%
sem religião.

.

; Há pessoas que, por ocasião

do recenseamento, ficam; por
'váriàs razões, indecisas quanto
á declaração de sua religião.
É preciso que essas pessoas

compreendam que as informa
ções prestadas, além do cará
ter sigiloso, não produzem quais
quer reflexos individuais, nem,
tampouco, servirão para supri-

. mir, ou cercear, sua liberdade
de culto, pois esta se acha as

segurada em preceito constitu
cional.
Católicos, protestantes, espí

ritas, budistas. xintoístas, israe
listas, etc.; devem, sem cons

trangimento, declararar sUa ver-
'

dadeira religião. O Recensea
mento, é um retrato do País.
Fugir á verdade 'seria concor

rer para o desfíguramento do
quadro de realidades que se pro
cura configurar" para benefício
do País.

'

D. E. E. - 239 '

. IB.G.E. - Secretaria Geral

O cabrito anda em tropa
Quasi sempre em pelotão,
fazendo estrago nas hortas
Na cidade e no sertão;
- 0 bóde danado!

Cabrito solto nas ruas

Parece até maldíção;'
Não ha cêrca flue suporte
Essa tamanha invasão.
__J Parece até nazista!

Prefir�m i

sempre

CAFE OORO
gostoso até a ultima gota

Ha bódes de cavanhaque
Cabritas de sutião;
Ha bodinhos de sacóla
Que quasi arrasta no chão.
- 'Coisa gosada!

O povo reclama e grita"
Com certêsa com razão;
Mas dizem que nada fazem
Criar bode é tradição.
- Bóde é mais velho do que

pedreiro.
O cabrito come tudo
Até casca de limão;
E pior que gafanhoto
Quando passa em plantação

Bicho catingôso

Alumínio
Onde está este senhor·
Que faz fiscalisação.
Porque ,é que não atende
A nossa reclamação?
- Ele quer socego ... ão ... ão ão...

Baterias e peçes avulsas por
preços ao alcance de todos na

Casa Erlita

o Já.guncin h ,Perdid Fite» verldi(o do tempo do fanatismo
Escreve.. Gullherme Varelao o

.Continuacão 'do - numero anterior
Não era uma viàjem.inern tampouco um pas

_
seio, cujo término fosse conhecido; era uma corrida
desabalada, em. busca de refugio e paz aos seus es

pírítos descontrolados pelas refregas e pelas derrotas;
Jornada penosissima. Pelo caminho afóra,

palmilhando atalhos onde crusavam cascaveis e u

rutus, sobre abismos escuros e profundos, onde ur

ravam, tigres; pisando rochas nuas e escarpadas,
perseguia-os o medo selvagem de-serem apanhados
á tocaia, pelos legais. '

'

Posavam ás vezes quando as noites de no

vilunio cobria a terra, numa escuridão pasmosa, mas
os olhos dos viajares errantes" não se cerravam,
alucíonados que estavam pela visão mirabolante do.
inimigo.

.

Mal raiava a manhã, quando ainda dormi
tavam os passaros, Quando distante vinha a Aurora
em seu carro resplandecente de ouro e carmim, le- '

vantavam eles 0': acampamento, ás pressas, abando
nando, esquecendo, olvidando coisas e objetos, po
rongos e <vírados», avese animais. "

f

'

A .Caravàna do Desanimo, julgando-se per-
seguida, acuada, cercada pela frente, pelos flancos,
pela retaguarda, pelas baionetas afiadissimas dos
«peludos» pejorativo que davam àos soldados e

assalariados, anciosa, cançada, 'triste, desdenhando
dos recursos terrenos,'demandava atropeladamente
para um descanco merecido.

'Foi uma dessas caravanas que se julgando
repudiada de tudo e, de todos, sem esperança na

salvação, assunto desta. nàrrativa,-que ao alvorecer
de fria manhã deixou o pouso para o proseguírnen
to da triste jornada.. E" ali, debaixo de magestosas

. o fantasma dá perseguição. Não a veria mais, nun
ca mais, tal pena lhe irnpuzera o Destino!

, Lindas borboletas negras e azuis, variegadas
nas €ores muitas outras, iam e vinham solertes voan

do, por sobre o «[aguncinho» como a convida-lo pa-
ra os folguedos. "

Um mundo diferente estava diante de si.

Pigmeu ante a magestade da Natureza gigante.
Levantando-se vacilante da enxerga de folhas

e trapos na qual passára a noite, tomando ao acaso

o carreiro da criação, guiado talvez pelo Anjo da

Guarda, caminhou chamando sempre por aquela-que
lhe déra a vida, chorando e soluçando,' gritando e

gemendo, ferindo os pésinhos em estrepes e pedre
gulhos, lá se ia, vagando, sem rumo, sem norte. Mun
do ingrato. Tão pequenino e tão tenro' na�idáde e

tão cedo iniciado no sofrimento.
O sol' rolava na abobada celeste nesse tem

po. quasi alcançando o zénite. Dia lindo e primaveril,
bafejado pela brisa mansa que vinha do Oceano,
atravessando montes e serras para acariciar corpos
cançados pelo labor do amanho dá terra 'e do córte
das arvores seculares e gigantescas, quantia o «ja
guncínho» foi visto por idoso colono' que pela flo
resta andava a cata de animais foragidos.

O homem estacou firme, e de olhos esbu
galhados. Labios trernulos. Peito arfando.

-Que é isto? teria perguntado a si mesmo.
E pelo seu cerebro amadurecido, passaram

desenas de historias do -«Negrinho do. pastoreio»,
do «Saci» e tantas outras que foram distrações

.

�na
sua, meninice ao calor da fogueira, na casa paterna.

Continua no próximo numero

e milenares imbuias, entre trapos e palhas secas, ao

pe da ciusa do fogo que fôra
-

aceso, á noite, com

mil precauções, para o chimarrão reconstituínte, ficou
sosinho, esquecido, dormindo o sono dos anjos dos
céos, sem conhecimento do que ao -derredor de si se
passava, uma criança de côr branca, do sexo mas

culino, com pouco mais de dois anos de idade.
,

Acordara-se quando o sol -já ia alto e atra-
vessava orgulhoso de luz e calor a clareira .que lhe
abriam os rugosos galhos de esguios pinheiros e a

folhagem espes�a de alentadas imbuías. Abrindo os

olhinhos, esfregando-os, coçando o corpinho coberto
por frangalhos de pano velho e usado, num bocejo
demorado e longo, como se estivesse no rancho pa
terno, ch-amou choramingando; uma, duas, tres, sa

bemos lá quantas vezes o meigo nome, todo doçura
MÃE.

Ninguem respondeu . '. . ,
Bem ao pé de si. irrequieta e feliz uma pe

quena ave catando insetos nas grimpas do pinheiro
soltava contente o grito conhecidos- Bem-te-vil

Mais além, chopins negros como o veludo
das capas imperiais, ensaiavam o. coro orfeonico de
baladas, em hosar.as ã Naturesa que lhe concedia
mais um dia de Iiberdade, Insetos roçavam recor

recos irritantes; no charco coaxavam as rãs e os sa

pos gelatinosos. Nas paludes cantavam as saracuras;
Inharnbús virulentos sob o taquaral proximo vibra
vam estridentes a inubia das cromaticas ascendeu
teso Era tudo quanto o garotinho ouvia-si é que pu
nha atenção ao que lhe rodeava-ao despertar de '

modo tão estranho.
.

, I Longe de si" sabe Deus onde, deveria estar
a mãezinha querida que se dist�nci�lVa .. fugia.;. sob
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'

Louças,
por preços

red uztdlss im os
'

(a'sel ... Erlita

S. Catarina, 22 de setembro de,1949 - N. 107

Nascimento
Refloriu o l�r do li'enrique

e Elvira Wunde.rlich, com

omascimenio do robusto ga
roto Ingo, nascido no dia 16
do corrente.
Ao digno casal nossos pa

rabens e ao novo canoinhen
se votos de felicidades

Aniversarias'

Companhia Telelonice Festejou dia 16. seu' nata
lício o ilústre Jovem Trajano
Borges, competentefunciona
ria da .Cooperatiua do Mate;
muito estimado nos meios só

ciais, que recebeu inume�os
cumprimentos.
- Fez anos dia 19 a exma.

professora d. judiU Silva
Varela, digna esposa do sr.

Ivo Varela, residente em foin
vile.
-- roi muito '

cumprimen
tada dia 19 pela passagem
de seu nutalicio a exma. S1'a.

d. Branca Côrte Mélo, fun
cionaria do Centro de Saúde.

FAZEM ANOS:
Hoje, dia 22, a exma, sra,

d. Joana -Todt, digna esposa
do nosso bondoso assinan e

sr. Henrique Todt; a exma

sra. d, Adejanira, virtuosa
esposa do sr, .Henrique Pas
sos, comerciante, em FeliPe
Schmidt; o JovemJosé, .filho
do casal -Lsaac Seleme; o'me
nino Raul, filho do sr .. Artur
Burgardt; o abastado comer

;ciante sr. Dorgélo Cordeiro,
fyessôa de grande represen _

'fação na industria e comer

cio deste MuniciPio,- por is
so, mesmo muito, estimado' o
trauesso garõto Amandus: fi- .

lhin�odo casalLuizHoepfner.
Dia 23, ojouem João Dias,'

o menino «Edison, , filho, do
,casal'Herbert Ritirnanl1,', a
exma. sra. cio Leoni, viJlu.osa r

esposa do sr. farmaceutico
Sarkis Soares, residente' em
Colonia .Vieira; a menina
Sonia Maria, filhinha. do ca

sal Adotar Wiese,' a exma.

sra. diMaria, uirtuosa espo
sa do nosso amigo Arnoldo
Morite; a gentil senhorita Li:
dia, filha do casal Guilherme'
Mohr.

'

Catarinense o Avicultor
Recebemos o; primeiro nu

mero do bimestrario da Socie
dade Catarinense de Avicultura,
publicado .ern Julho deste ano;
bem mimeografado, trazendo
boas noticias aos \'avicultores, que
muito agradecemos.
A oferta nos 'foi feita pelo

sr.. Ivo Maes, Secretario Geral'
dessa util agremiação.

'

--

'

-�,-----------

Por intermédio do ilustre amí- comunicação" ou sugestão, para
go sr. A. Duque, encarregado da que se dê a 'maior divulgação.
montagem da rêde telefónica
nesta cídadevrecebemos o «Guia Seguindo agora para Joinvile

T 1 f
: atender serviços daquela,minha

, e e Ol11CO 1948-1949» sobre a

Companhül Telefonicà Catarí-
' ,zona e' devendo regressar na

nense, publicação muito bem próxima semana, se Deus quí->
feita e que já traz os nomes

zer, espero ter o prazer de vêr

de muitos -assinarrtes da gran-"
já iniciada' essa campanha, que

\,
de companhia.,

,tenho certeza será' plenarnentê
., coroada de êxito.

.

Muito nos apraz transcrever
nesta folha o memorandurn que' NOTA:

nos foi enviado e que merece Na Eletro Novidades Ltda. es-

a analise de todos os srs. c'o- tão expostos dois dos telefones'
merciantes e i�dustri�is no .to- fi serem instalados aqui.
cante à instalação do Hospital Muito grato' de ante-mão, fir-
Sta. Cruz, serviço' util e irnpres- mo-me "mui
cendivel a todos em geral.
Illmo. Snr.
Diretor do Correio do Norte
Nesta

Presado senhor
Sirvo-me da, presente .para

vos oferecer um número do
nosso último Guia Telefonico.
de 1948/49 no qual já constam

alguns futuros assinantes desta

Cidade; sendo, que apenas a tí",
, tulo de propaganda do Muni

cipio, pois não, obedecem a nu

meráção a qual somente será
. dada depois de Instalados;

Aproveitá 'a lembrar-vós a

conveniencia de fazer-se uma

cau:pàríha \

para ,atingfrmos no

mais breve prazo possível, o

numero, de 155 telefones, com ó'

'que se te:rá conseguido incluir
como gratís O telefone e res

pectiva instalação noHOSPITAL
STA. CRUZ, sem o que êsté se

rá taxado e só á instalação com'
respectiva linha irá' � muito 'per
to'de Cr$�S'.OOO,OO. �,�'.

,

._.

Festa religiosa
.

Terá legar dia 2 de Outubro np
aprazível povoado de Imbuia, nes�

te muniéjpio a grande festa reli
giosa em homenagem a N. S. do
Hosario e.8. Terezinha,' estando
anunciado para o dia 1. novena

solene com jogos e no dia 2 ás
3 horas missa comum e às 10
horas missa cantada em seguida
procissão.

'

-

Como sempre haverá churras
cada, botequim de bebidas, cafés,

, dôces, .Ieilão de prendas, rifas, jo
gos e outros divertimentos pópu
lares.

Somc;�gratos ao convite.

Senhora
Romance de autoria do': iílloftal

,Tosé de Alencar, levado á cena pe
la, Radio Canoínhaa, em dias da se- '

mana passada, rarüotonisada pelo'
nosso ilustre amigo .Egydlo Pereira.
O desempenho foi magnítíco.

.

Parabens á .Radio por êsse espi-.
ritual melhoramento.

'

Atenciosamente

tCUfite
.

" � ,

A família Gevieski e familia'
Corrêa, vêm por intermédio desta
folha convidar seus parentes e a

migos, para assistirem a missa de'
_lo mês que por .intençâo da alma
de seu pranteado

"

Vitor Gevieski
mandam celebrar dia lo de' Ou-

.

tubro ás 7 c meia horas na Ma
triz Cristo Hei. 169-1

Pelo comparecimento a esse ato
de nossa santa religião antecipam
seus agradecimentos, ,

,

,

Canoin�as, 20 de Setembro del9t19

\

Visitas
Deu,..nos, o prazer de sua vi

sita o sr. Antonio Martins de
Oliveira que pagou sua assina-
tura. Gratos.
------------------------------

Dia 24, a exma.erac d.Her
ta, uirtuosa esposa rio snr.

Wa1den:Jar Nader, residente
em Pontatirossa, a exma. sra,
d, Doroty; digna esposa do
sr. Helmutt Blosteld: fi, me

nina Waikiria, filhinha do
casal Oscar R.edondo, resi-,
dente em SUZa1tO, Estado, de
S. Paulo)' a distinta senhori
ta, Violeta' Odete Straube; 'a

prendadajovem Wanâa, filha
do c,q.sal� Valeria Silva; o sr.

Euêli'des lJú}i,no;'résidente ún,
Trls Barras.' '-

"

Dia 25. o industria,l OIto'
Friedrich, pessóa muito con

ceituada entre nós,' na mes

ma data festeja seu natali
cio sua exma. esposa sra_ d.
Isabel, e o jovem WilmarFrie.

. drich-; a exma. sra.' d: Clara,
virtuosa esposa do sr, Rodolfo
,Scheide, senhpra possuidora
de bonissimo coração e de
grandes virtudes.
Dia 26, a senhótita Ingrid, di

léta filha do easal Henrique Soet.., ,

ber, de Marcilio, Dias; a \gracil
senhorinha Arléte, filha do sr. Adol-
fo Voigt; o sr. Altino Rosa. conhe
cido proprietario de auto -de pra
ça e figura de destaque dos nos

sos meios sociais; Alda Maria, fi
lhinha do casál Altino Rosa; a

gracil senhorinha Lucilia�filha do
casal Jorge Stoeberl.

Dia 27, o nosso bondoso as
, sinante sr. Hans Comitti, do' alto
'comércio desta praça; a menina
Sonja Valcy, filhinha do sr.
Lauro Miebel; a exma. sra.
d. Nair, v'irtuosa esposa do sr.

Fe,rnando Freyberger; o nosso dis-

,\
tinto assinante Majorino Nunes,
re�idente em Joaçaba; o ,sr. Lean..;
dro Soares Machado, estimado
funcionario da Rêcle Viação.
Dia 28, a exma. sra., d. Pau

Iina, virtQosa esposa \�o sr. João
B. Rúd0U;e"-residente !€� MÇifra;
a exma. s?l;I." d_. Ulivia; dillna: es

posa do sr; Adolfo Ehlke. de
Joim;iHe;" o j�Yem' jona� . josé
Wendt. , .

o I,RABAI.#O @UE
MENOS MI: A612APA
E'�AZER A I.IMPEZA

MS qAI/€7:4S 1/,4 COM0/14·1 '

I!:/S UM SUdG"srÁO, /lM€1../1I1
FO�IiE-AS COM U/11 eNII"ElM-.
oo BR/lAlCv. I7E'PO/S 8AsrA-,

R,4 'pASSAR UAf PANO lIiOl..flA·
VO.

APÚ' 1-,1é

A sede Telefonlca
" ,r--

O nosso, ÍJOm' amigo, sr. Agenor
Gomes vendeu à Cia. 'I'eleíontéa Ca

tarinen.s(\l Cf predio �e sua, propríe
dade síto a rua Vídal Ramos, nesta
cidadif.' p'f.ii:·a 'nefe, ser '''-filslalada �à
central automatica, escritorios

'

e

depositos
.

, Para acalmar seus nervos

beba
/

depOIS uma chicara
do afamado Cafe "0 uro,aEstou fazendo aos outros or

gãos de pu.blicidade a mesma

,Sociedade Beneficente' Operaria
Assembleia Geral Extraordinaria

Em c()Qformictade com o artigo 27, Capitulo IV ,dos estatutos
sociais e ordem do Snr. Presidente, convido os senhores associados
par'a a Assembleia Geral Extr30rdinaria. à se feal�zar eQ1 data de 25'
'de Setembro corrente, na séde social, pelas 14 (quatorze) horas com a
seguinte ordem do dia: ',' '

'

a) discussão e aprovação d9S novos estatutos;
b) indicação e aprovação de Bocios beIleméritos;
e) majoração da taxa de mensalidades.

,

Nota - A Assembleia funcionará, em segund!lconvocação, :30 (tdnta)
minutos,mais tard�, com qUfl.lquer numero de presentes

168-1 ,R,olf Walter � l° Secretario

Faça do CORREIO DO NORTE o seu Jornal

\I'
roO
C
E

,. A, tenção

Colonos Je
Criadores

S
-A
B'
,I
A��
?
•

Vacinemseu� animais cQntra todas as doenças infecciosas.

A.Oarcindo e.Ciõ.;'A firm'a
'têm sempre um grande estóque de produtos veterfnários

Procurem a referida firma, ou seus agentes:
Em Ag�la Verde Michél Seleme

Beta Vista do Toldo Waldemiro"Waz
Valões

'

Alípio. Artigas
Rodeio Granq_e Amadeu Veiga
Timbózinho João Reinert
,Três Ba'rras Leocádio Uhlir
Santa Cecília Irmãos Fernandes

Todos o�agentes' têm vacinas em estóque,' para pronta
129-P entréga.

A (Ag�ra sob O patrociAio {.ia JOÃO SELEME
VO�E �SA.I�lrA. que � iJicina João SELE�E, aléin de ,vender ca-,

m11�hoes W lute, dlSpoe de peças e aceSSOflOS Ford e Chevrolet?

YQCE �A��A qu� al�m de possuir' oficina é ferraria, deposito de

ferros:. radlO� «IndIana». e completo sortimento de correias de lona
para IndustrIas, a organização 'do Sr. João SELEME vende ma-

, '"

-

"

,

',' .,quinàs agricolas�, _

yOCE SABIA. que'�as }61aS, ofi.cinas; é escritorio JOAO SELEME
,

' ,:' '. ',� ficam, ne�ta cidade à Huá Paula 'Pereira� 16?'
'

. .
'

__
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


